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  PREFÁCIO DA AUTORA


  Eu meditava profundamente quando três almas boas se aproximaram para conversar. Nesses momentos mediúnicos não existe uma conversa normal, como acontece entre os seres humanos, mas uma energia recheada de informações preciosas flui em nossa mente com os pensamentos mais sublimes.


  Foi quando se aproximaram Amadeus, Adam e Adamus, seres de luz muito especiais que vieram propor este livro, pedindo que eu fosse a intérprete de suas aspirações. Primeiramente, falaram do título “Ecologia da Alma” – o qual, confesso, mexeu muito comigo – e depois apresentaram a proposta, os tópicos, os títulos e os subtítulos.


  Esses três amigos espirituais diziam que, atualmente, participavam de uma escola de conhecimento do Plano Superior. Falaram que lá se estuda muito, sempre com o propósito de avançar na escala evolutiva praticando o ensinamento, a aprendizagem, a colaboração e a solidariedade, e que já está mais do que na hora de a Terra transformar-se em uma sucursal do Plano Superior, para que aqui possamos fazer o que se faz lá.


  Segundo os amigos Amadeus, Adam e Adamus, o ser humano recebeu ativações espirituais ao longo de sua jornada evolutiva, durante centenas, milhares de encarnações, e nos tempos atuais é que essas ativações estão concluídas para que possamos experimentar uma Nova Era.


  Essas ativações acontecem durante o sono e em momentos importantes e iniciáticos de nossas vidas, que são os famosos rituais de passagem, como o batizado, o primeiro dia de aula, o aniversário de 15 ou 18 anos, a conquista da maioridade, o casamento, a formatura e tantos outros. Por meio dessas ativações, nossas potencialidades são despertadas para que possamos encontrar e realizar a missão de nossas almas.


  Quando essas ativações acontecem, poderes são despertados e o ser humano recebe formas ilimitadas de cura, transformação, vontade, compaixão, amor, prosperidade e alegria. No entanto, os amigos espirituais advertem que, mesmo recebendo todas essas iniciações ou ativações, atualmente a grande maioria dos seres humanos encontra-se muito distanciada de sua natureza, que é o sumo bem, a felicidade, o amor universal, pois fomos criados à imagem e semelhança de um Criador que é a própria energia do amor.


  Todos os dias, recebemos uma dose elevada de energia vital, a força capaz de nos abastecer para que possamos realizar nossas atividades rotineiras. Essa energia é o próprio Deus habitando em cada um de nós, pois não existe separação: somos todos uma única luz neste vasto Universo; estamos interconectados. Quando recebemos essa energia, esse fogo sagrado – que foi chamado de tantos nomes pelas civilizações antigas (Ka, Ki, Chi, Prana, Luz, Energia Vital, Espírito Santo, Nefesh, Perianto, Perispírito, Aura, Manas) – nos é doado em sua forma mais pura. Entretanto, quando em contato com nosso corpo, ela é alterada pelos nossos pensamentos, sentimentos e emoções. Se pensamos e sentimos de acordo com o que nos é natural, ou seja, à imagem e semelhança do Criador, o sumo bem, a luz maior, o amor, essa energia continua pura e experimentamos um tipo especial de felicidade e leveza. Quando nossos pensamentos, nossos sentimentos e nossas emoções são diferentes dos ideais de nosso Criador (mágoa, raiva, rancor, autopiedade, pouca autoestima, tristeza, carência, apego, ansiedade, estresse, preocupação etc.), a energia é moldada como um vaso de argila ou massa de modelar no padrão desses sentimentos. E, como esse processo não é o natural e não está de acordo com nossa natureza de perfeição, adoecemos; e a doença se instala quando passamos minutos, dias, meses, anos ou décadas alimentando sentimentos que não condizem com nossa matriz essencial.


  Você pode questionar: “Então é errado sentir mágoa, raiva, rancor, autopiedade, falta de autoestima, tristeza, carência, apego, ansiedade, estresse, preocupação? Afinal de contas, somos humanos…”.


  Nossos amigos Amadeus, Adam e Adamus respondem:


  – Não é errado, pois cada um pode sentir e pensar o que quiser, afinal de contas é um ser livre, pode optar sempre. No entanto, todos os sentimentos, pensamentos e emoções possuem uma frequência energética e são mais densos ou mais leves, como os elementos que estão dispersos na atmosfera, como tudo o que está sobre a Terra. Existem diferentes graus de condensação para tudo e, uma vez que o ser humano fique muito tempo sentindo, pensando ou se emocionado de forma densa, a doença se manifesta apontando um caminho de volta para a cura, que sempre é transformadora. Agora, na época atual, as pessoas estão percebendo isso e adentrando em uma área mais sutil, a qual lhes permite o autoconhecimento e a cura, que são muito simples. Felizmente, os irmãos terrenos estão acordando para a questão da qualidade de vida, da simplicidade, do contato com a natureza, da leveza nas relações e da sua saúde espiritual e holística. Foi por isso que nós pedimos licença aos nossos superiores para trazer à Terra esse trabalho chamado Ecologia da Alma, pois a alma precisa ser bem recebida aqui, no planeta Terra. Os seres que aqui vivem precisam ter ao menos uma noção de como agir quando alguém chega a este plano e o que pode ser feito para que essa alma seja bem acolhida e possa desenvolver-se da melhor maneira possível para cumprir sua missão.


  A alma recebe toda uma preparação nos planos sutis antes de retornar à Terra para mais uma jornada. Entretanto, se as almas que desembarcarem forem recebidas com melhor preparo por quem aqui já está, elas poderão cumprir sua missão de forma menos sofrida, menos dolorosa e, quando retornarem novamente para o Plano Superior, conseguirão atingir seus ideais divinos. Quando os amparadores espirituais forem as pessoas que estão na Terra, amando-se uns aos outros, sentindo-se responsáveis uns pelos outros e vivendo em comunhão, então a Terra se transformará em Céu!


  Esta obra abordará, de forma simples, as fases que enfrentamos aqui na Terra e como podemos lidar melhor com elas, preparando o terreno para quem está chegando e partindo.


  É hora de assumirmos nossas responsabilidades diante da vida, aprendendo com quem sabe mais, ensinando quem sabe menos e ajudando a quem pedir nossa ajuda.


  Este momento é de extrema importância para todos, pois, ao compreendermos como se dá a interconectividade, quais são os sentimentos sublimes e principalmente por que estamos aqui, conseguiremos atingir a plenitude em nossa existência, algo que a grande maioria dos seres humanos busca incessantemente e muitas vezes nem sabe onde procurar ou por onde começar.


  Convidamos você a embarcar conosco na jornada da Ecologia da Alma!


  Saudações!


  Amadeus, Adam, Adamus e Patrícia.


  Apresentação


  Se um dia eu pudesse ver meu passado inteiro e fizesse parar de chover nos primeiros erros, ah…


  O meu corpo viraria sol, minha mente viraria sol, mas só chove, chove… Chove, chove…


  KIKO ZAMBIANCHI
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  São realmente incríveis os caminhos que o Plano Superior encontra para que os contatos mediúnicos se estabeleçam.


  Eu nunca havia dado muita atenção à música Primeiros erros, do genial Kiko Zambianchi. No entanto, de repente, o trecho citado acima começou a povoar a minha mente durante vários dias, tanto que fiquei intrigada… Como uma música da qual eu não gostava muito não saía da minha cabeça? E o mais impressionante é que eu não a havia escutado em lugar algum; ela simplesmente surgiu em minha mente e não saía mais. Então, em um momento de relaxamento em que fui meditar, concentrei-me para que apreendesse finalmente o que a música queria me dizer, pois já estava se transformando quase em um tormento. Foi então que, na meditação, surgiu Amadeus, que já inspirou muitos compositores ao longo da história. Inclusive ele já viveu algumas vidas na Terra trazendo composições e músicas que elevassem nosso estado energético, de acordo com cada época. Amadeus diz que, aqui na Terra, não temos condições de compreender o que uma boa música causa em nossa alma, pois ela atinge níveis e dimensões em nosso ser que estão além de nossa compreensão. E a música atua nos trazendo paz, amor, sentimentos sublimes e também é uma forma de conexão com zonas densas e sombrias, dependendo daquilo que escolhemos ouvir… Depois da visita de Amadeus, comecei a selecionar e qualificar o que escuto e fiquei impressionada com os resultados. Atualmente, reservo uma hora do meu dia para ouvir música e minha energia eleva-se completamente!


  Agora voltemos aos Primeiros erros…


  Perguntei a Amadeus por que a bendita música não saía da minha cabeça. Então ele respondeu que ela poderia explicar a ideia do livro, que, se pudéssemos evitar os “primeiros erros”, que são básicos, poderíamos virar “sol”, ou seja, poderíamos nos iluminar… Ele elogiou o compositor e deu uma risada marota, como se o tivesse inspirado, e foi embora. Então fui pesquisar sobre a história da música e a ouvi com “outros ouvidos”. E compreendi tudo. Compreendi que os primeiros erros estão lá nas nossas primeiras encarnações, onde nos desviamos do caminho de perfeição e divindade; compreendi que, se pudéssemos ver o nosso passado inteiro, poderíamos fazer parar de chover. Neste caso, a chuva a que a música se refere são nossas lágrimas, todo o nosso sofrimento. Eliminando o sofrimento, poderíamos virar sol, a mente viraria sol… Na música, vemos a possibilidade da iluminação, mas, no final do trecho citado, o compositor afirma: “mas só chove, chove, chove e chove…”, mostrando-nos que, por mais que se tente corrigir os erros e o sofrimento, as lágrimas ainda existem, ainda não aprendemos o que precisávamos. Nesse momento me senti um tanto iluminada e feliz para começar mais uma obra. Foi como se minha alma se incendiasse de alegria e satisfação. A emoção que senti fez-me acreditar que estava nascendo mais um livro… Que alegria! Para mim, a chuva acabou, estou quase virando sol por poder dividir tudo isso com você…


  Utilizando a metáfora de Primeiros erros, podemos fazer parar de chover, sim! Temos esse poder! Quando nossa alma está expandida e liberta de formas na dimensão sutil, tudo o que ela deseja é a oportunidade de uma nova encarnação para refazer sua história de maneira mais evoluída do que na última vez em que estivemos por aqui…


  Quando, ao final de uma vida, temos consciência de que a desperdiçamos com objetivos diferentes daqueles que engrandecem nossa alma, o arrependimento vem e ao nosso Pai Maior imploramos por uma nova oportunidade, uma nova vida.


  E então todo o processo recomeça, num ciclo contínuo de idas e vindas, erros e acertos, sentimentos, pensamentos, desejos, emoções e sensações.


  A dança da vida novamente nos convoca para habitarmos o Plano Terra.


  E muitas são as questões que envolvem nossa descida até aqui!


  Muitas decisões a tomar…


  Plenos de nossa consciência e com a orientação dos divinos mentores, começamos a optar pelo melhor país, pela melhor cidade, pela melhor família e, finalmente, pela melhor barriga…


  Você pode se perguntar:


  – Melhor para quê?


  O melhor país e a melhor cidade são os que possuem as condições climáticas, conscienciais, sociais e filosóficas para que os nossos maiores desafios sejam cumpridos na purificação de nossas emoções inferiores, pois elas impedem nossa alma de atingir um nível mais elevado. Alguém que possui um espírito puro, uma alma elevada, possui equilíbrio emocional e está dispensado de viver na Terra, habitando dimensões superiores à nossa, não necessitando experimentar a densidade de habitar um corpo físico.


  A melhor barriga é aquela que nos conduz à família perfeita, o solo fértil onde germina a semente das emoções que precisamos purificar.


  Emoções fortes como raiva, mágoa, preocupação, estresse, violência e tantas outras são como sacos de areia em um balão: o peso que nos mantém magneticamente ligados à Terra e, enquanto não purificarmos a densidade dessas emoções negativas, não nos libertaremos do samsara1.


  Ecologia da Alma é uma proposta que visa auxiliar quem já está aqui na Terra a viver essa experiência de forma mais leve, sem a necessidade de experimentar tanta dor e sofrimento.


  Ecologia, no que diz respeito a alma, tem um sentido muito mais amplo e profundo do que aquele que compreendemos. A ecologia trata de todas as relações dos seres com o ambiente em que estão inseridos, visando à harmonia e à boa convivência.


  Atualmente, é constatado que o ser humano não conhece o poder de relacionar-se com seu ambiente de forma equilibrada. Se soubéssemos, o mundo não estaria enfrentando tantos cataclismos, desastres naturais e desequilíbrios em geral, até mesmo em nossas práticas diárias, que são desequilibradas.


  Educando-nos com a consciência de que cada um de nós cumpre uma missão específica para expressar nossas aspirações superiores, beleza e divindade como filhos e pura expressão do Criador Maior, qualificamo-nos para preparar a Terra e a nossa consciência, recebendo muito melhor quem está por vir.


  Podemos e devemos melhorar o nosso mundo para recebermos os enviados à Terra do Futuro.


  Essas almas que estão chegando precisam de nosso apoio e total dedicação na construção de um Novo Mundo.


  Você pode perguntar-se neste momento:


  – Se prepararmos a Terra para que ela fique perfeita, como as almas vão curar seus carmas se não existir sofrimento por aqui? A Terra vai deixar de desempenhar seu papel pedagógico para a alma?


  Tudo evolui, as almas evoluem e a Terra, como organismo vivo, também evolui, e a transição planetária nada mais é do que o processo de tornar o nosso planeta mais leve, dissipando o psiquismo denso que aqui existe. Tudo caminha para que as almas rebeldes que estão indo embora nesse momento não voltem para a Terra, nascendo em reinos menos evoluídos para recomeçarem a reconstrução de suas almas. Nessa reforma de nossas emoções, a Terra finalmente dará um salto em ascensão, tornando-se o paraíso que tanto desejamos, e para cá serão atraídas somente as almas evoluídas e puras. Já que Céu e Inferno são estados de consciência, podemos melhorar nossas mentes para transformar nossa casa-planeta em um verdadeiro Céu, e isso se dá por meio da reforma íntima, do desenvolvimento de nossas consciências, da educação, do estudo e do crescimento integral.


  CAPÍTULO 1


  A Ecologia da nossa Alma


  Tudo é uma questão de manter a mente quieta, a espinha ereta e o coração tranquilo.


  WALTER FRANCO
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  O QUE É ECOLOGIA?


  No sentido literal, ecologia é a parte da biologia que estuda as relações dos organismos com o ambiente, isto é, com o solo, o clima e os outros organismos que povoam determinada zona da Terra, sendo também o estudo da distribuição dos homens no espaço, assim como das formas de interação que determinam essa distribuição.


  No sentido desta obra, ecologia da alma é o processo de ambientação e adaptação de nossa alma ao estado físico, à matéria, ao corpo físico. É a compreensão de estarmos na Terra novamente fazendo as pazes com nosso carma, cumprindo os desígnios de nossa missão e evolução. Encontrar o equilíbrio de nossas emoções, pensamentos e sentimentos. A tão sonhada felicidade também é ecologia.


  SOMOS MÚSICA!


  DESDE A MAIS REMOTA ANTIGUIDADE, o homem buscou o conhecimento de sua origem, elaborando diversas teorias que foram evoluindo com o passar dos séculos. Os sábios da antiguidade acreditavam na arkhé, a substância primordial que permeava todas as coisas, desde o início até o fim de tudo o que existe. Alguns acreditavam que a arkhé era a água, outros acreditavam que era o fogo, outros ainda acreditavam que seriam os quatro elementos. Pitágoras foi inusitado defendendo que a arkhé era composta pelos números, sendo o único a defender uma arkhé não material. No século XX, a teoria da antiguidade mais aceita foi a atomista, que definia o átomo como a menor partícula de tudo o que existe. A ciência comprovou a existência do átomo, mas não se conteve e decidiu dividi-lo, encontrando elétrons, prótons e nêutrons e, posteriormente, nos anos 1990, foram descobertos os quarks, partículas ainda menores, que foram sendo desmembradas ainda mais até que se chegasse a uma nova teoria: as cordas!


  Atualmente, a física nos traz o modelo da teoria das cordas, que afirma podermos subdividir nossas partículas mais elementares até encontrarmos a vibração do som como nossa matriz primordial.


  Segundo a Física Moderna, esta seria a definição para a teoria das cordas:


  
    DE ACORDO COM A TEORIA DAS CORDAS, todas aquelas partículas que considerávamos como elementares, como os quarks e os elétrons, são na realidade filamentos unidimensionais vibrantes, a que os físicos deram o nome de cordas. Ao vibrarem, as cordas originam as partículas subatômicas, juntamente com as suas propriedades. Para cada partícula subatômica do universo, existe um padrão de vibração particular das cordas.


    A analogia da teoria consiste em comparar essa energia vibrante com as cordas. As de um violão, por exemplo, ao serem pressionadas em determinado ponto e feitas vibrar, produzem diferentes sons, dependendo da posição onde são pressionadas pelo dedo. O mesmo ocorre com qualquer tipo de corda. Da mesma forma, as diferentes vibrações energéticas poderiam produzir diferentes partículas (da mesma forma que uma corda pode produzir diferentes sons sem que sejam necessárias diferentes cordas, uma para cada som).

  


  Analisando sob a ótica da física, podemos compreender a filosofia hindu, que considera o OM como o som primordial, o princípio de todas as coisas. No hinduísmo acredita-se que o Criador soprou um enorme, “Oooooommmmm”, e a matéria se fez e todo o universo se materializou a partir dos acordes de um Ser Onipotente e Magnífico que fez surgir a vida. No Om hindu, representado pela letra ॐ (idioma sânscrito-alfabeto devanagári), residem todos os elementos que originam a matéria: o fogo, a terra, á água, o ar e o éter.


  Unindo a milenar filosofia hindu à moderna teoria das cordas, podemos concluir que somos música, somos o som primordial, o Om que expressa a divindade e a perfeição, e por isso os orientadores desta obra recomendam com ênfase a música como um instrumento para elevarmos nossa vibração, nossa aura e nossos pensamentos.


  Se um ser humano, ou qualquer ser que exista na Terra, for desmembrado, em sua matriz essencial encontraremos a canção divina que toca dentro de cada um de nós, chegando à nossa parte mais essencial, transmutando e purificando nossas células e elementos de forma profunda e eficaz.


  Somos feitos da música mais sublime do Grande Maestro Universal!


  O QUE NOS ESPERA QUANDO CHEGAMOS AQUI?


  À TERRA CHEGAMOS com nosso carma negativo para ser resolvido, ou seja, todas as nossas “más” escolhas ou decisões incondizentes com a nossa natureza perfeita geram ligações, conexões com outros seres e, uma vez que essa energia se forma, ela precisa ser dissolvida, quebrada, transmutada, perdoada, ou seja, precisamos limpar nossa própria sujeira e aprender com essa experiência. O que nos espera aqui são os resultados de nossas próprias escolhas.
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